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RESUMO    
 

Pau-ferro (Caesalpinia ferrea) é uma planta perenifólia característica de mata pluvial 

atlântica que possui importância medicinal e comercial. Entretanto, devido a seu potencial 

madeireiro, populações dessa espécie têm sofrido processos de devastação o que tem levado a 

perda de variabilidade genética. Dessa forma, tornam-se necessários estudos moleculares como 

subsídio aos programas de conservação e melhoramento da espécie. Uma vez que a seleção de 

primers é um pré-requisito para estudos de caracterização molecular, objetivou-se avaliar 

primers ISSR em acessos de Pau-Ferro da Embrapa Meio-Norte. Para a extração do DNA 

utilizou-se folhas jovens e frescas. Posteriormente, foi feita PCR (Polymerase Chain Reaction) 

com um total de 23 primers ISSR e 3 acessos da espécie. Dos 23 primers testados, 10 foram 

selecionados com base no número considerável de locos e na resolução dos fragmentos. Os 10 

iniciadores ISSR selecionados nesse estudo geraram ao todo 87 locos, sendo o percentual total 

de polimorfismo desses locos igual a 50,6%. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Caesalpinia ferrea, marcadores moleculares, variabilidade genética. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O pau-ferro (Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. var. ferrea), também conhecida como 

jucá, é uma planta pertencente à família Fabaceae que ocorre nos estados do Piauí, Bahia, 

Espírito Santo e Rio de Janeiro. A árvore é bastante ornamental, principalmente por sua copa 

arredondada. É uma planta perenifólia ou semidecídua, heliófita, seletiva higrófita, característica 

de mata pluvial atlântica. Apresenta ampla dispersão, porém geralmente em baixa densidade 

populacional (LORENZI, 2002). 

C. ferrea é ainda empregada na construção civil e marcenaria em geral por apresentar 

uma madeira dura e pesada. Entretanto, devido a essa característica, populações dessa espécie 

têm sido devastadas no nordeste do Brasil e atualmente é uma árvore em processo de erosão 

genética (SOUSA et al., 2014). Portanto, faz-se necessário o desenvolvimento de estudos 

moleculares de caracterização da diversidade genética como subsídio aos programas de 

conservação e melhoramento dessa espécie. Os marcadores ISSR têm tido, atualmente, grande 

aplicabilidade em estudos que visam analisar variabilidade genética em populações, pois são 

eficazes na detecção de polimorfismo.  

O polimorfismo é um parâmetro frequentemente utilizado para estimar a eficiência dos 

marcadores na avaliação da diversidade genética (GRAVITOL et al., 2011).  Um pré-requisito 

para se obter as estimativas de diversidade genética de uma espécie é a seleção de primers 

(CHAGAS et al., 2015). Desse modo, objetivou-se avaliar primers ISSR em acessos de pau-

ferro da Embrapa Meio-Norte. 

mailto:jose.anchieta@yahoo.com.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os procedimentos foram realizados no laboratório de Biologia Molecular da Embrapa 

Meio-Norte. O DNA genômico foi extraído de acordo com o kit Qiagen DNeasy® a partir de 

folhas jovens de três acessos de Pau-Ferro (PF-06, PF-09, PF-10) coletados no Banco de 

Germoplasma de Forrageiras Nativas da Embrapa Meio-Norte. 

Foram testados 23 primers que já haviam sido otimizados para outras espécies de 

plantas pertencentes a mesma família do pau-ferro. As reações de amplificação do DNA foram 

completadas para se obter um volume final de 10 µL, contendo os seguintes reagentes: 1X 

Tampão [20 mM Tris-HCl pH 8,4, 50 mM KCl]; 1,5 mmol L-1 MgCl2; 1 mmol L-1 dNTP; 

0,3µM de oligonucleotídeos iniciadores, 0,5 unidade de Taq DNA polimerase, 0,5 µL de DNA 

(7 ng/µL) e água ultra pura.  

As reações foram conduzidas em termociclador Veriti™ 96 Well Thermal Cycler 

(Apllied Biosystems) sob os seguintes passos: 1 minuto e 30 segundos a 94ºC para desnaturação 

inicial, seguido de 40 ciclos, cada ciclo consistiu de 94ºC por 40 segundos, temperatura de 

anelamento por 45 segundos, 72º por 2 minutos, e uma extensão final a 72º por 7 minutos.  

Os fragmentos de DNA gerados pelas amplificações foram separados em gel de agarose 

(1,5%) utilizando o agente intercalante GelRed com tampão de carregamento e fotografados sob 

luz ultravioleta. Para a corrida das amostras no gel, utilizou-se voltagem igual a 80V durante 2 

horas. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os 23 primers utilizados foram analisados de acordo com o número considerável de 

locos e com a boa resolução dos fragmentos, desse modo, foram selecionados 10 primers 

(Tabela 2). Primers que não geraram amplificação como o UBC 835 e o UBC 848 foram 

descartados (Figura 2). 

 

Tabela 2. Primers ISSR selecionados e temperaturas de anelamento otimizadas para 

caracterização molecular de Caesalpinia ferrea. 

 

Os 10 iniciadores ISSR selecionados nesse estudo geraram ao todo 87 locos. O número 

de locos variou de 05 (UBC 818) a 13 (UBC 836) locos por iniciador, com média de 8,7. 

Segundo Chagas (2015), 70 locos gerados é um número suficiente para discriminar os genótipos 

e avaliar a diversidade genética de uma população. Como o número de locos gerados no 

presente estudo foi superior, é, portanto, satisfatório para caracterização molecular de 

Caesalpinia ferrea.  

Primer Sequência 

5'-3' 

Temperatura de 

anelamento (ºC) 

Percentual de 

bandas 

polimórficas (%) 

Total de 

bandas 

UBC 807 (AG)8T 52 57,1 7 

UBC 818 (CA)8G 49 20,0 5 

UBC 826 (AC)8C 56 42,9 7 

UBC 827 (AC)8G 60 66,7 9 

UBC 830 (TG)8G 50 28,6 7 

UBC 834 (AG)8YT 54 72,7 11 

UBC 836 (AG)8YA 54 46,2 13 

UBC 842 (GA)8YG 52 41,7 12 

UBC 855 (AC)8YT 56 75,0 8 

UBC 886 VDV(CT)7 50 37,5 8 

Total   50,6 87 
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Figura 2.  Perfil eletroforético obtido pela amplificação do DNA extraído de 03 acessos de Pau-

Ferro (PF-06, PF-09 e PF-10) com os iniciadores UBC-830, 834, 835, 836, 842, 848, 886.   

 

O polimorfismo genético é a variação genética na sequência de alelos, na sequência de 

bases nucleotídicas ou na estrutura cromossômica (STRACHAN, 2002). No gel de agarose esse 

polimorfismo pode ser observado pela diferença no padrão das bandas. O percentual de bandas 

polimórficas variou de 20% (UBC 818) a 75% (UBC 855), sendo o percentual total igual a 

50,6%. A baixa taxa de polimorfismo encontrada pode ser explicada pelo número reduzido de 

acessos analisados. Para análises mais precisas, torna-se necessária a realização de mais testes 

utilizando um número maior de acessos da mesma população. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Um total de 10 iniciadores ISSR foram pré-selecionados e considerados com potencial 

para caracterização molecular de Caesalpinia ferrea.  
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